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Carta de Mgr. Dupanloup 
a Minghetti

«Não o esqueça portanto a Ita 
c no . cami

nho, em que a precipita a verti
gem revolucionaria. •, > ( fi

«Não o esqueç3, (? porqús. 
as vistas <ia Europa Christa, não 
poderão sempre, n°m pnr muito 
tempo, deixar de fixarem se em 
Roma e em seu Pontífice.

«No díthem (pie as consequên
cias extremas do estado a que vê. 
reduzido o Pontificado, chegarem 
a-manifesl ir se;.n’esso dia, se a 

da culposa c imprevidente Italia dei-

Ihões para os missionários do 
Sjchisma; a f 
dispõe <ie nm milhão escasso pa- i 
ra a dÍÍTusão. do Evangelho; e te
ceis coragem de lançar mãos des 
ses recmsos sagrados.,aos olhos 
da humanidade e. di Religião?»

Monsenhor d’Orleans dedica ah 
gumas palavras á guerra declara
da contra as instituições scieuli 
ficas leigas, e depois de^ demons
trar que os despojos da Egreja 
não enriquecerão a Italia, e qu 
proprie«lade ecclesiaslica é 
maior legitimidade, conclue nes- 
tes lermos: .

.«Se o Pontificado foi, é conti
nua a ser, segundo disse o illus- 
tre JÃossi, a primeira grandeza da 
Italia, o Pontificado e a Italia não 
$e fizeram pa.ra úyerem em esta- 
dc de rcciprocá guerra.

«A historia, ou antes a mesma 
Providencia, e assim o proclaitía 
outro ilhistre italiano., o eloquente 
Bãlbo, estabeleceu enlré os seus 
respeclivos destinos uma solidarie
dade gloriosa e mscparavek .

«O rompimento actual é uma 
deplorável aberração,. que pode 
ser mais fatal â Italia, do que a 
mesma Egrejii.-

• Ass m odiz a voz dos sábios;
assim o atlestam os séculos, e o _ 
niophelisa o resultado definitivo resolver o problema, tanto mais 
de toda* as luclas contra o Epis- elle/e complicara.^ 

copado. <r' ”7'

«^.propaganda consiituio. o seú 
palacio no tempo, de Urbano 8.°; 
dentro d’èlle; estão as suas offici -. 
nas, seus ‘ archivos, . um collegio 
particular além dos ijue d’.ella de
pendem, sua grandiosa Imprensa 
para todas as lingnas e dialeclos 
do mundo. A,onde pois ha dc ella 
insta liar todas esl;.s couzas, logo 
que ã expulseis do. seu .palacio? 
Só mente com as. suas casas de 
Roma, e com os bens qnç possne 
no Estado Ronlificio, pôde ella at- 
lender ás suas despezas; porém 
quantas perd is não lerá tio sof-, 
frer com a depreciação inevitável i 
dessas propriedades em razoo da 
venda obrigada e em prasG pe- i 
remptorio?

«Ella possne de qualorze a lo 
inilbões em papel. , que <Jão uma 
renda de 700 a 800:000 francos. 
São por acaso, sr. Mmislrn, esses 
nrlhões que procurais? lovejaes 
acaso esses milhões ás christaoda- 
des longiquas, e a esses pobres e( 

’ heroicos missionários, que ludq 
abandonaram para irem plantar 
a. Cruz em terra,de infiéis?, Ciê- 
des talvez, que formam um capi- 
laí excessivo para a obra immeo- 
sa. e magnifica de apostolado e.ci
vilização, que a propaganda está 
fazendo?

> « A Inglaterra dá lodos os an-
■ nos-vinte milhões para .as missões 

pioleslaiiles: a Rússia quatro mi-
*.*•

«Pois bem; a esses estabeleci- ■ 
mentos francezes tçndes carrega- | 
do com impostos enormes. Sob o 1 
governo de Pio IX, elles pagavam 
apenas 1 i:50Ô francos; hoje pa-

' ™ isto é, quasi o tri- 
I pio, e estão já ameaçados de pa
gar amanhã 34:000.»

Monsenhor Dnpanloupírala de
pois da desorganisação. da Egreja, 
e dos ataqu.es dirigidos pelo, go
verno italiano uão,§ómenle á ad
ministração espiritual do Santo 

liuião- Elle faz notar o estado do 
Cloro na Italia. consi leravdmente. 
diminuído; a f dia de Bispos, a 
ruina dos seminários; os Curatos 
sem parochos, citando Dioceses, 
oiíde ehtre ..cento e .cincoenta ha 
setenta vagos. Entre os atleuta- 
dos radicaes contra a a Imiuislra- 
ção espiritual do Papa, e os ser 
viço? públicos da Egreja, o illus- 
Ire Prelado menciona especial
mente a destruição do collegio ro-

tfnncpnhor Dupanlonp assigna- i “»i . ,
1 M°n D como couza milito ’ Padre, como contra a mesma Re

• contraria aos proprios compromis 
sós contrahidos pelo Governo Ita
liano com as nações calholicas, a 
pjapretençao de applicar a mes- 
Dia legislação éxpqliadora aos esta:

/ Hecimentos fundadds ení Roma 
’ oor essas mesmas nações. • 
Fm. . í--  . enr. ,NJ UHS-

palria commum de

„ 1U& ua VOKIV..W.-. ‘ T

«Deve-se am;y essa Roma, ui-
zia Monlaigne, confederada ha 

tanlo tempo, e ( 
á nossa coròa. Ella c a 
comipum e metropolitana de todas 
as nações edrislãs. Francezes e 
hespanhòes n’ella estão como na 
oropria casa. Para ser príncipe 
lesse Estado, basta scr_ chrislão 
donde quer que seja. Não ha lo- 
gama terra, ^obre o qq^ 0 
baja derramado ta$ánfi°s favures’ 
e com tal cóiislancia.»

<Todos sabem-n o. snr 
Iro Roma é a | 
lo los os calholicos.

.Minis-

nor tanlçs títulos| mano, que não era .eslabei'Cirneu . 
Fl’a é a cidade to italiano, m.a* u-na instituição

esseqcialmenie ealholica, uma ca
chola .de thénlogia para o miindp 
inteiro, um collcgiú yerdadeirã- 
tncnle internacional desde a sua 
fundação. •

Passando logo a trajar de as
sumpto mais grave, quaes são as 
ameaças feitas á propagandd, as
sim se exprime:

Propaganda sómente lia, e procure deter -si

xar que as cotizas sigam^o cami
nho em que vão, elh colherá aifi- 
da que tarde, os amargos fruclos 
da pohlica que hoje se compraz 
em considerar comoqdausivel.

< Então a Europa se lembrará 
dos seus deveres para com o Pon»- 
fificaiTcL cjue em fundo nau sao 
dishnclos (los que tem para com- 
sigd m^ma. *i • ,

■ «Epláo, (joeira Òn não qivira, 
terá de allcnder á segdridadc cfe. 
consciências, á perturbaçãodas 
almas, á pacificação religiosa: po
rém se se medita na situação dif — 
ficil, cm que todos se encontra-, 
rão, dada essa hypolhese, quanto 
mais cordato e mais urgente se
ria o prevenil-a!

.Quanto mais se demorar m

A mesma Italia resolveu o

” FOLHETIM

Ã PERDIÇÃO BA MULHER
ROMANCE

DE
II. PEIll / ESCRI^H-jainorte.

qúe a existência pesa d’um mo
do tcrrivel, e em que a ideia da 
morte se acaricia como o termo 
de todas as amarguras. }

«Quando se sente umá tem
pestade ,devastadora na alma,.1 
quando se alimenta um remorso 
terrível iu> coração, que é a vi-n 

i da? um tormento que acaba com

«A fé abandona-me, o valor 
desampara-me e a esperança fo
ge de mim; durante os annos que 
tem vivido retirado no Escurial, 
hei sido muito infeliz.

«Ha momentos em que me 
envergonho de mim mesmo.

«Pergunta-me acauza que de
termina este meu retrahimento, 
está minha estranha Te solução 

, de viver, .como i------  .

VERSÃO 

tor

Martins de Souza

(Continuação)

Quando frei Natalício ficou 
só, começou a lêr a carta do ho
mem mysterioso.

Dizia assim:
«Meu padre: Muitas vezes me

temdicto que ohomem.que ten-irei “
ta contra a sua vida é um mal - modelo de virtude, 
Vado; porém ha momentos em la si, que me ensinou

■ . -

tempo os deveres do homem, de
veres que eu tenho calcado aos 1 
pés, que hçi desprezado ?.., 

«Lastime-me, e não me es
queça em suas orações.

«Adeus, meu padre: já que 
não quer reconhecer-me por ou
tro nome senão por aquelles que 
me deram os auctores de ,.meus 
dias, firmo esta carta com o de 
Arlhu)\ visconde de Vdla-fortr>.

Frei Natalício, depois de ter- 
t minada a leitura, permaneceu 
immovei com os olhos fitos na 
carta.

Assim perpassou um quarto 
d’horá. i

O bom padre, mais que ho
mem vivo parecia uma estatua

Frei Natalício contava seten
ta annos d’edade, mas a sua vi- 

■ da tinha sido activa. Seu zelo 
eyange.lico incartsavel e as yia- 

•geiH haviam-lhe fortalecido a 
irexa.

rinha, pois, a vida é a força 
d’um homem de cincoenta an-

l)e ;subíth,se ergue, mette a 
> carta n’urna das gavetas da me-

itrauuu collocada junto da janêlla, por ci
um anachoretaem i um capricho do escultor. ■ - - - = ...

• meiÒ í^tes"barrancos. Ah 1 te - O aol banhava a venerávelcd- de amar-se.* wn hIho.^ 
h=aCu7ten- “ei valor.para revelar-lha; a si, I beça do religioso, e suas barbas 
h°j- X de virtude e mansidão; finas e brancas brilhavam como

i u’outro a neve da montanha.

beça do religioso, e suas barbas

Sua fronte espaçosa e brilhan
te tinha n’aquelie momento aj 
mao-estade da virtude: quando se j---- .
appfoxnfia do sepulclirií. .. |eynngehcç» incansável e as Jia-

Um pintor nãá,ppd.Cfia g^n> 
jar outro modeló' mais perfeito iiatii 
para copiar rri téla a> figura d1 ■ 1
um patriarcha d’Isi'aêl.

Se ao romancista llíe é per-(nos? ■ . _
mittidó lêr nit mente dos perso- De siibifo se e.rgne, mette 
na"ens;que põe em jogo para o carta.p'umajdas gavetas da me- 
bom effeko de siías narrações, za, lança mão do capote, chapéu 
nós diremos qne .o. coração de e bordão, e dirige-se para a por- 
frei Natalício estava commoyido.

A carta do visconde cjé Villa- man. 
fort respirava, ess.e àborrecimen- 7 
to, ésse septicismdqtlé conduz á visitar seu discipup.

; (diias Íegiías)íefrei Natalíciop-
púlo de frâ Natalício: por is-.tava ãcostuinado a caminhadas 

so o religioso amava-o como pó-. mais compridas e difficeissob o 
..mar se a uin filho. sol abrasador dos tropicos.
Era précistf; pois, vel-o, ele- Quando chegou á cosinha, Da- 

var áquella aliiia ..séca e triste j.niel acabava de almoçar- 
um raio de fé-salvadora. I Ao ver o frade levauton-se.

ta com passo firmee sereno ude^
- — 3 • ■ ;

Tinha formado a resolução de

A. distancia nãp . èra muita

t.ava acostumado a caminhadas

ataqu.es


principio de entender-se diploma- ficou a viuva
licamente com as polcncias, que 
tem súbditos catholicos. Resor- 
dem-llfo as potências, já que cha
to esqueceu, pois que nelle se es
triba o interesse universal.

«Tal poderá ser a solução, se 
afinal prevalecerem os conselhos 
da prudência; se a Europa e a 
Balia.poderem ser previdentes.

, «Sejá pórénL como fór; lertios 
fé no futuro. 0 triumpho pacifico 
da Egréja hl de vir, tal é nossa 
linho eèperança. Forém quártdo? 
Comó? Quantas desgraças fiâo so
brevirão anteà d’elle? Somente 
Deus o sabe.

«Por isso mesmo nós podimós 
aos homens de boa voritade, que 
secundcnl n’esle assumpto a Pró- 
Vidência fará dá Se. Só ella terá 
dc pronunciar a ultima palavra.

«Ila pouco drri deputado italia
no invocava da tribuna a justiça 
eterna, e esta invocação não foi 
bem acólhidá; Não imporia; d jus
tiça eterna existe, e mais dia riie- 
nos dia, ella So deixará vér.

< Eis a razão, porque eii espe
ro, e quero esperar contra todà a 
esperança.»

lio presidente do da Ordem Terceira de S Do-' r • 
mesmo conselho. o benemerilo e‘i- mingos, no futuro anno econo-37 tarde' 
dadao Joaqmm 11'iniqucs Frades mico. . . ..

■ èó da Silveira.
Ião relevantes b assignàlados 

foram os serviços que este incan
sável proleclor da industria porlu- 
gueza preslóU ão paiz, e especial 
mente prCstou ás classes commer- 
cial e industrial, que o conselho 
se convence dc que interpreta fiel- 
niente os sentimentos d essas clas
ses, honrando por aquelle lôodó a 
mèmóriá de tão iIlustre finado*.

0 conselho, certo de que v. 
quererá render a Joaquim Heiin- 
ques Fradessó Silveiia a homena
gem do seú reconhecimchlo e dc 
seu respeito, e qu.« nao se recusa 
H a annuir aOs spiis mluiíos, pe
de â v. se digne sãbscrcver cóm 
qualquer donâlívm

A conimissãó, agradecendo des 
de já a valiosa cooperação de v. 
)aia obra láó meritória, tem a 
loura ue se assigó ir.

De v

RELIGIÃO E PATRIA

• gara também ás 4 horas e meia

Ainda não está resolvido se 
haverá 2 recepções e 2 expedi
ções com relação a todas as ter
ras do Alinho, como está resolvi
do a respeito de Famalicão ê 
Braga.

CTícgafln—;ÍJeVem chegar 
no dlh 15 do corre d te pelas 6. 
horas da tarde, ao Porto, suas j 
Magestades o Senhor 15. Luiz e !

Klespacho—KiT^ 
Delegado do Thesouro / 
tricto dá Guarda o snr. i? 
Machado. LppeS de 
ultimamen té,.exercia o 
Escrivão de Fàzehda d’5 
celho. ste

Congratulamó-ijos 0Olljs 
/ar P°'* ta° Justa Pror»°Çáo e fi> 
sai tamos o ex.“‘ Ministro * 

zend;i ])ela acertada escolh, 
... . v tao nite,lligente e honradoJ 

a Senhora D, Mana \->iá, acom-(C1OVrtl^T^a u,n district0'' 
fUs respecjqVaste n^prtantes dopaiUj 

aqui accusado esta falta- ~‘^^lao,ultlvas» dos snrs’. ,ministros!cone°nin sa,uíades ní 
Mais unia vez hedSè firóvl 1 1-’1US ^^eira dó Mello, Serpai™^ ho*>1 *°d“ 0 

derlcías. P P I *>/ntel, Cardosó. Avelino "PT SOubtí 1< 
~ lA^e CorVo, vihdb todós emf°nduCt“ e — 

comboyo expresso.
No Baço real já sepé$tãó fa- 
---o* os necessários preparati

vos para a recepção de suas iha- 
gestades e em algumas ruas já 
te projectam alguns festejos, >.....w

Logo que ?suas magéétadesEoí^^n! 
lhe sinePfn- «n- a chegarem a esta cidáde, serão 

____ \Peza‘nes. recebidos com as honras do çs- 
------ ~ *'-j v\v|/viid. 

dilvLapa, onde jarão bração.. . 
,No dia 16 teém de assistir no 

á represen-

. Ficou reeleita a Meza 
actual na sua maioria.

tSc Cwiihnarãcs— 
Este estabeleciràento passou a 
funccionar sob a direcção do sr. 
Mai iano Augusto da Rocha. \ ai 
o aiinuncio no logar cómpeten-

A’ Hegenebação—Con
tinuamos a receber com muita 
irregularidade este nosso esti

fl?aSle<‘inic»ito—__Está de
0 digníssimo deputado por sendo 

Villa Verde o çx?”“ sr. Manuel 
t oaquirn Alves Passos; .por mor
te de sua irmã a ex.tI,a sr.a D 1 
An na Augusta GonçaHes Pas 
sos.

D a mo.

01 
í 

Di 
P 

N< 
Is 

Di 
r 

Fi 
■v 
Di

c
Li

iconcélho. Em todo o t.eWpo; 

iconduçta e primorosa edno, Ipela s,k intelligeiicia e,,rL 
dadetco.nciliar de tal mti 
simpatliia publica coni os» 
nhosos deveres do . Sen ‘ 
que pofie tanglonar-se dei 
xar taritos affeiçoados qu^ 

tou. Aoé povos do distíictc" 
Guarda endereçamos, jxiis' 
nossos parabéns, e a s. ex.‘a^ 
tamós cordealmente a mio/

al

C

átleritòs vçheraddres e! e ..diri^-re-hao á. cupeíla
obrig.idos.—Lislioa 1 de irniii) de cá.—c: ] on<ie farão bração'.. .

- -□ présiilente, conipa.ll.i,rt ? h® T*" de MsÍ8tir »"
- 1 - ■ • > de s< á rep,.esen_

rin.pn oynnnl-~ ) t•. • r (

companhia do theatro Baque.t ;
No dia 17 pela manhã deverá 

ter logar a inauguração do ca
minho de ferro do MniHo pas- 
sãiído silas mao-estades esk dia 
em Lifaga, onde nos paros do 

lhes í’ ' 1 !
assistindo

„ i arrobatâ-
Itíta n esta cidade uma, 

tica. dirigidapelo snr. Eòi 
a <....1 1' 1z u(- —•« uvq espe 
e dara amanhã terceiroi

A cofopanhià traz Bons ar
tistas, e tem tido baôfanté con
corre nem.

^cr*yieo <Io coerção------
oiista que está resolvido que oeiu nr{ 

viço do correio para o norte córicelA 
ao paiz sera coinose segue, qn in- 

ido se abrir a litiha fírrea para
Br$ga:

À correspondência do suí pa
ra \ d Ia Xova de Famalicão, Bra
ga, Guimarães, Barcellos Vian- 
na; Caminha, VilH £ová d^

l orto as ? horas e meia dá ma
nhã.

A correspondência- do 1’ortd 
para Villa Nova de Fànudicfo e

d mn respondencia do P*

1875—Ilhn.» sr.- í
Visconde dc Villá Nóvà da ÍÍ’d 
nhá—0 íhesourciró, Joaquim Mo
reira M,arq'ííes—Vdgaes, Autonio 
jopes Ferreira dós Anjos —Daniel 
Cordeiro Feio—António Pereira 
de Carvalho—José Ribeiro da Cu
nha—José Diogó da Silva—Pedro

1 abril, tenlo resolvido promover!vnírn__ n..« i i z rt •
“íh!:±r ;íufaf««“rs, ”
<la viuva do,conselheiro JoaquimI '
Henriques Fradesso da ^ilA,ii;J " í"_. A.
em allençâo aos serviços prestados NflTTri A D TÕ 
por tão benemerilo cidadão, em — n^**ulAniU 
geral ao paiz e especialmente ás .qr s Ccrveir-a e .Yaltíii^ partirá do
blasses cómmèrciaí è ifidiistri-d- - ®* — Domingo fez . tl ’°

sociem a èsté tributo de saudade) ____ _
b gratidão. ceiíédioS õ primeiro n?

•„ J?r?al <j.Ue bOm e^e título pnn-
Illm.0 sr.—0 Conselho Aduii- ?tlP10u a públicãr-se ém toim- 

nistralivo da Associação Pròmoto-I ^ríj4 . .< • , >
hi da Industria Fafiril, cdnsliiuido Da11jQos. a$ boas vindas ab nos- 
èm cdminissão, resolveu promover |° coli??a’ e desejámos-lhe pros-'

E^eão-Na áéiknda foi

£oiívlíe
Ò conselho ádminislralivo da as-

a
irá: Oroii
"i------------ * ’ '• '■ - |-R .-q --'’-? «v i aiiiiuivu) e

braga ira pelo mestrio combovo e dpIo dn<à n.. L. ..ji i?
. . y --j • « v^r

.10 comboyç». iru a cor—
. . (I i.... —-"r— X. Porto p.-ira td-

prin- dps os pontos do, Minhó: para o
! orto chegará a0 Porto iu 7 ho- 
ras da manhã.

,A estas horas chegkm tam
bém todas as correspondências 
ilienosdc Bragae Famalicão pà- 
rd Lisboa.1 ■

. A correspondenciá.de Braga < 
è 1 amalicao para o Porto che— <

se acfeva^semff^to^o vae de^a com tem ^Eu '‘'V3'?’'*’Ue “ juS‘a 

ttá^^ -EXX.: se Çstiv^e,
notavelmente pequenos [com cuidado^nrpvínn t ' uteJas;®entada a uma meza explendi- 

A senhora Rita não tinha na- volto está noiAe' te que nao^an\en\e sei?Tida e viessem di- 
da que agradecer á natureza; — Como! nois ’ zer'te: IeYanta-te e corre á tal
éra feia, tanto quanto o póde ser ta noite fora com esto frin q V* Da\te’ °\Rle a tua uniQa presença 
àmã mulher, porém tinha umjde maisa 1 llin d‘es-
Bello coração e uma voz doce.' tal hoíe ou a t* i^1 aíJad°, que farias? ,
A.J,odas.?á. dtà8 do proximo do qiie^ ã^ropriá faliihá' ~Que íar!a:. fixava tudo e 
óománoyiâm’ sua alrná sehsivel. rámelhorl T h a° te-|corria.sitio indicado.
Deus tinharécompensado aquel- Frei Nataíicin a ' 1 “~Muito bem,.fazias isso, por 
la Creatura com essa formusuta sé: ’ riu e dis- que tens um bom coração: e is-
moral, mais firme e menos pe- —Pois verás Rí/á ' ■■ ®° ,e you. éu fazer.porque recedora quto á do corpo. Icho aóézár dn’ ía» r’iSOIJ/,1l1 !Uinístro de Deus.

Não podia vêr-se á senhorafporém  ̂éu suDnohhtoí ^e\N^alicio voltándo-i
Rita pela primeira vez sem cer-fdeftárá fòra* fn • °.seiPara Daniel que o escutava 
í. xex epí’ rrW: ™ ™ ;
„.t..“nUVenC'a dumsó d,a, convKles? quem quizeres e que U...

comas todas esses prodígios que anibos,
aC-Ma.esSreT . ' . r - ,'ve9ue cobria as turtuosas"vCTe. 

__v ’’,en^°f> íazjant0 frl°! das,, caminharam ladeando os 
Vou bem abrigado. imontes em busca de Arlairoza 
\ amos, v. s. permittir-me-l Daniel moderava quanto po-

amava-se.
Eia um coração (Pouro com 

cabeça de barro.
Por isso frei Natalício tinha a 

a seu lado.

“a presença

■se.
o escutava sem

-r-Vamos, meu amigo.
.Daniel segui tf frei. Natalício e

, sem trepidar, ante a ne-

cXit í,eSBDI° í® 3Cliv« í IMS»
4o Uanco dê (iuíinaft

Evi 3D de Àbrzl de Í815,

Àiríirõ
lh“ '*T‘ ?^idOj«?Uténf!iaclrtco

i (una assjst^do a npitó ,.a , lre em ,nefal.
( ■ -alT 'Í‘C| 1 1"atro Oe, 'Intenta.
í 70,PPV,,"’l(). 'lasotl-ecebei-AÇtj. lundade ou pela do zdréuel- QUáfoi-tenk-L

v ’ i.r ’' i • tí utensílios. ..irvH<lla ,8’.;!e so-
ieg.iessar ao: Porto. 1

Nédias 18, 10; ÍOé 21, <íe- 
veião assistir aos blliles que o

.Bortuensç, Aí-çembd^a Pòr
tUehse e Associação .BrilàtijgCa, 
tencionam offereccr á sudfl ma- 
gestades e ao, concerto dá So- 
.ciedade 1 bilai moniça iu^ci,qpçoes.........

.Ao dia ^2r.,de manhã parece Acciodisíar ----
S% ret,Prào, para Lisboa, tações afeceber em combovo expresso.

j.-A meza da, obdem (^Trinda
de, tenciona convidar Ei-Rei pa
ra, acom pau liar nodiá’23 à siiá 
procissão,

Alguns edifícios pdbliep*.- 
peranf receber a víâitií real, 
dando-se pprjsso, p faZet oi ne- 
cessa rios preparativos.

ias, -a.recebeiy 
?"“.6|‘temoveis

brçdiversos pe
nhores . . 4..
lep^ddbeá ekn o 

4>ajz. .,. .
IN o. esti‘angeiro.. 
Letras êm liqui- 
drtíjrtoJ;t:; i 

Inscripçõés.....
1-5, prçs

ès- 
an-

dia o 4$eu pàssb dê caçador ém

84:827$u;

623:179$

2:704$*.

88:810$OÚ 

537:161$^ 
78:O66$Si

2 :O32$bi 
48:31 l$M 

100:000^

l,565:092$4k

Cápilal iictual do
Banco...... .. 500:00(W

Diversos deposi-
^ntes:..?........ 198:039$3?I

eèLMeraX^^/^^n 4° « religioso beijou*
JS!^^a<’.^bl'^.v?lh(,:d<a '“«o, e frei, Natalício estrer 

tou-o çontra o peito.
..Depois, entraram ambos w

1 se,tenta aunos que caminhává a 
sèu lado.
bretexttfdp^fÍE^ ° ^átoitação que nossos leitoresja
pietextq de frei Natalício des- conhecem.
cançar um pouco, paràva dizen
do:

—Com a sua jiermièsão, fra
de, fumarei um (agarro.

Então frei'N.sítalicio e Daniel 
sentavam-se pbr alguns momen- 
tos.;

Quatro horas empregarãin lias 
duas legíuas.
j Quando desembocáfãm no 
Barranco do brade, o sol occul- 
tava-se por de traz’ dos eletádos 
cerros dos montes..Quando che-k« v.«AxUaUC nao o aeixava ver

■ noitaemcerrad6“-.n:y4CèíÍOSa’ j‘obe^*j^LP5h‘ÓP«lm* 

Daniel fez a contra-senha, ianella.
quer dizer, imitou o canto da 
tramoia, e a porta abrio-se.

Fausto esperava'.

hausto conduzio a uin tanv 
borete o ancião, e lhe disse: 

ttAgradeço-lhe, meu padre, 
a visita.

9”e podias precisar 
de mim, e aqui me tens. 

Fàhsto fechou a porta.
A habitação estava debilmen

te alumiáda pela luz ^umalaffl- 
pada.

frei Natalício nunéa alli ti' 
mha çstado e alem d’isso a pou • 
Ica claridade não o dejxava vêr

J 
o retéãctò da joven assumada^

(ContiuuaJ.
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Obrigações .do 
Banco a prazo, 

pividendos por 
pagar-•• -;•• • 

/otas em circu
lação........ .  • •

piversos credo
res» • • . .........

pundo de reser
va............... .

pito para o novo 
edifício do Ban
co» •• • • 

Lucros e

773:666$931

805&80Ó

Arrematação voluularia. I BANCO COMMERCIAL DE

perdas

No dia 22 do corrente mez de 
maio pelas 9 horas da manhã se 
tem de pôr em praça voluntária 

,.|r ’ \ .Í..'
10:000$000Aol l° Gavalletro e Lamas, sthià- 

da ha fresoezi.i de João das 
Caídas de Vizeila d’esla comarca, 

3:000$000 a qtial -é posta em praça na quan- 
15:728$850ltia de 7:000^000 reis; isto a re- 

:— ------querhpento* de seu dono o ex.mo

50:000$000

13:851$459; . Q ■ . ... upela 2.* vez a quinta , da Vipba,
m .nnA<íhnnn'Poi to Cavallp.irn fi Lamas, situa-

ClWl»b bt iV° 19

Sociedade anonyma—responsabilidade limiindà

CAPITAL EMÍTTIDO 600;000$000 

SÉDE EM GUIMARAES

$0!

$

Wí 
ifâ 

;ií;

e

w

wl
M

lhe 
ei

ra
7

[D-

re,

-ar

in-
n-

i-
li- 
êr
.to
,á

cebos inseriptos no recensea
mento, aó qual acto assistirão o 
Administradqr do concelho, os 
Regedores e os Reverendos Pa- 
rochos das fregiíezias, assim co
rno todas e quâesquer outras 
pessoas que se julguem interes
sadas n’elle, peio que, na confor.-» 
midade da iei^são convidadas a 
competecer no iiídicado dia e ho
ra para os êfFeitos- legaes. • í

E para constar «e mandou pu
blicar o. presentç^edit;d., ^e;. aífi. — 
xar outros iguaes hós íogáres do 
estylo. t; ?. : _

Gnima^ães 1 de maio de 1875. 
. O Presidente,

Caixa Filial no Porto—Rua de Ferreira Borges.
Succursal em Lisboa, Rua dos Fanqueiros 218

Este BancoAem por fim-a exploração de,vários ramos.de com 
mercio e Iodas «as operações que lho são próprias e designadameri-, 
le as seguintes: ; > • •• m * • • - «.

Desconta leiras estrangeirado dp puz,, «assim como quaesquer 
oulros títulos de commercio com vencimento determinado. ,.

Transfere fundos tanto para qvialquen parle do paiz como do es
trangeiro, onde o Banco tenha correspondentes.

H Abre créditos no paiz e no estrangeiro onde o Banco tenh«a cor
respondentes. > . . . t

Jlecebe d'ol-',eiro em conla corrente.nu a pj-azo fixo, bem co-

. LjUVl IU4VIILU Ub OVU w

1,565:092$431 sr.visconde de Caslellõcs, cujo
=- —... -|proGetí^o corre peío caitorio do

’ Pcr.ríVrid F.nnipirn ♦ >~ . J on j escrivão Loureiro. Guimaraes, 30 dcBanco dc 
abril de 1875.

Os Gerentes,

Francisco Ribeiro Martins da 
Costa

Francisco José da Costa Gui
marães

Banco

EDITAL
A camara mumcípai íeste 

concelho dé uiiniarãos:

Rodrigo de Menezes.

ÃNNDNCIOJ Faz saber qiie nos dias- 18, 
, e 20 do corrente, mez de 

'maio pelas 10 horas oda m^nhã,
HCPI ARRPân 'nos paços do .con.celho teín de 
ULuLHnHyHU 'se arrematar ps impostos e ou

tros rendimenbo&dodiesnio con- 
ErT , . . .? , ; Vcelho para o futuroanno. econo-
l abaixo .ass.g«>a.lo. 'Çclard lnico (\e 1875.^ 18,78. a saber: . 

que a pbannacia, que em > izella? 24 reis por kilogramma d.e 
girava em mni niune, pas*sóií'parajçarní;g verdes de gado vaccum, 
0 illifi.0 sr. lianciscu Jusó d Amo-Scabruin.e lanigefo, e 20 rs. por 
rim. .. .jdito d’e.ntranhas; .

Guimarães 5 de maio de 1875.) >s.13 rs. por kjíogrammji de cár,.- 
, Zne de gado suino, e lo rs. por

Antonio José Pereira Martins, dito d entranhas; ..
I. <5 rs. por meio litro d aguár-—- - - - - - - - - -q . - - - - - (lerite; . I

2 '. . ‘ .15 <rs.- por seis kilogrammasde
rmlli 'ameixa;líill 121L -d 2 rs. por kilogramma de sar-

. .' fdiriha, excepto a gallega;A camara imicipal d cslèjA 5 rs. por 4,500 kilogrammas| 

concelho de «uiaiarâesÇ^Çr meio útro dc õniw 
Iperde; ■. ,

5 rs. £qr litro de vinho madu-
u< ■ •> I;’ "I

2 rs.. porrada melancia, me-

1 real por tres kilogràminas

2 rsí por cada telha dejbarro;

Irrr zaiaíação
* 1

: No dia 15 do mez de- M (in por 
jOdíoras d-a-manhã noTribund Ju-> 

mo no eslylo das éçonojnLcás.abonando juro. ...... |diciaL desía« comarca silriado, no
Ricebe em gu?rL\ tú sua casa íorle valpres de fjualqncr.es- exlineto convento de S. Dmnu^os 

pecie, medi.anle ,cõmmis>ão ou sem ella, «ons-Ninle pcrícncerom, ou-se lem dé pçpceder â.árrénHL!i|^ 
não, a atHohUlâ$;nu a. clientes dp.Banco. , t _ |(|as Jitas lúní.is >parlés:dn Caiíspo

.Aceita cÓnsignaçõesjtç generos e mercadorias eúle,*,qnaiiS(juer;|(|e Çnrelhis,. siiuado na freguezia 
valores para vender, mediante commissâo, sómetile, 011 lambem com Me S. 1’edro de Serzeugllocomarca 
del-crpdere.’ ?j » . ,r |da: Povoa de. Lanlinzo, >■ avaliado

..Faz .etppreslimo so|). caução.-de valores de duro, praia, pedias para . iseirqtre .-.na quantia ;de 
preciosas e. lilulots de, lodi, a xs|j(’cic, com lanio que leilljam içóla- {20$OOO ie,is,; em execução que 
ção; ,geneips e merca.dpri;^ arnjasenad.is ou e ri viagem, ficando.em Felix Jozé de Carvalho, da-mesma 
poder do Banco os respeciivos conheciin.enlo?> façtntas- e apofees de çaifiarcaç .coiro cessionário da 
seguros, e finalmeule sob bypolheca de prémios rústicos e urbanos, e Juiz e Meza ios da irmandade do 
mesmo de. embarcações mercantes.* . ? Senhor Jesus, :<tc la na Egiéjã de

Cobr.i e paga por conta .de lerçeiros; .líquidp heranças e faz S. SeLislíâoM eslá cidade p)O.(:q a 
lrnn«$arrôA« cnhi-M ellas. mediaiile C.ominissà<) ilplênnin;i(l;i nn rnrn. lí 'l..i«nní >n l Rnv « P••»'boSa«(la mès- 

ma fpogurzia de S. Pedro de Cer- 
zedello .e da dita.(co.maica. de La-, 
iíhctso., p<vlo cartorio do escrivão 
Oliveira Basto sobre a sna avalia-, 
ção ou sobre as quintas.partes 
da mesma.

mesmo de. embarcações mercantes.*

transaeções sobre ellas, mediante commissào determinada ou com-lciemènliiU Roza BaU 
prá. • v . r. > '■

Empresta dinheiro cm contas corrente. • - , \
... Empresta ao Governo, e conlracía por conta d’ellc emprosli-.

mos c supprimcntos: empresta aos municípios, estabeltmentos 
Micos e quaesquer corporações, devidarnente apetorisadqs.

Eguaes operações se fazem naÇaixa Filial d Sriccursal.
Guimarães 1* de maio dc 1875.

pu-

/ 1 AZ saber que rio dia 28 dJr0 e geróp“igá;, •>
j:orrente mez pelas 11 horas di^ 2 rs.. p_. ... 
manhã, nos paços do còncelhoW,t saboia e repolho; 
lernde ser postos em hasta pu- i 
Iblica para sereiri afbrados os se-A]e lOU(-à Vidrada; ; 
guintes terrenõs dc monte bal- _ _ _
4io, a saber; upi teyrgno no mon- A real por tres kilogfamuias 
te da Costa do Lpiribo da ,fre-barro para louça;
igue^ia-»íe. .^anta. .Leocaçlify de 
\Briteiros; outro terreno no mes
mo monte e referida freguezia— 
avaliados, o primeiro no foro an-

íob) annual de 200 reis, amBos[ 
a requerimento de João Ferrei- 
rai d’Araújo Guimarães; e outro' 
terreno de monte, no sitio atraz^ 
da Tapada no* nionte do Xpi . casaoa anuuuegti, uqvuguco 
ral, da freguezia de S. Salva.d ' ioj-lg Domingos;
dé Briteiros, avaliado no, fonA barracas e rriezãs da nova 
abnual de 200 rs. a requerimen-|^raça j0 mercado.
tó de João Ferreira Dias Gui- -- - - • 1
irarães.

As medições e confrontações 
dos referidos terrenos, çpnstam 
dps respeçt.ivos processos que 
podem ser examinados por quem 
iiteressar. f., t uuhvw.

E para constar se publica As condições estão patentes 
fresente. Guimarães, e paços dofna Sficretaria. -......... ■
toncelho, 7 dé mãiò dé 1875.— 

eu Antonio José da Silva Bas-

40 rç. por cada caçro que en- 
rar na cidade com ferragem es- 
eita no rasto das rodas;
30 rs. por 10 kilogrammas de

20 rs. por 10 kilpgrarijmas de
nljal de 240 reis^e o segundo no^^e fresco;

àumagre,; e 10 rs. por 10 ditos
1 ’e casca; .

As rendas ordmarias; _?A casada alfandega, açougues

E também serão arrematados: 
O custeamento da illumiria- 

publica n’esta cidade e nas 
Idas de Vizeila e das Taipas; 
Os concerto# ordinários dos 
ueductos e depositos das aguas 

ublicas.

Guiiíjarães 1 de maio de 1875 
•E eu Antonio José da Silva

to, escrivão da camara, o sub-|p^sto es;crivao, 0 subscrevi, írovi ’
O Presidente

crevi.
O Presidente.

Rodrigo de Menezes, Rodrigo de Menezes.-

Òs OíFJfECTORES,

For In nato Jorge Guimarães Baraíciro
José Mari: da Cosia
Joàê Chrisoslomo da Silv<j Basto 
Domingos Feihaudes Guipiarães. 
Joaquim José d’Asevédo Machado.

W>- r t ' • * '' '
CompauJiiç <I«»s Hanlíos
- - -de Vizeila—. -------

-SOCIEDADE ANON.YMA---- RES.PON
SAB1LIDADE LIMITADA.

, São convidados os áccionistas 
d’esta Companhia ($treuiúrem-&e 
no dia 1.9 do ‘ proximo = mez de. 
maio, pela&i 9 horas da manhã, 
na casa do.Banco de Guimarães, 
para darem o seu voto sobre as 
alterações feitas pelo poder le
gislativo no,contracto celebrado 
com a Câmara de Guimarães, e 
eni vista d’essa resolução delibe
rarem sobre^o que fôr mais con
veniente aos interesses da Com
panhia. i ->-14

Igualmeníe são convidados pa
ra darem o seu. voto isobre as 
contas das despegas effectuadas 
até hoje.

>• , . ■ ' r'..
Guimarães 28 d abr.í de 1875.

O Presidente do Conselho Piscai,

BAR10 DE BOMBEIRO.

BíIÍ.SA Í6
., ESTAliólsáMnííiiua do- 
ha avante a fnnccionar Io
das as terçãs e quintas fei
ras á hora do costuhte, sob 
a direcção do snr. Mariano 

ijAiifiislo .da Rochí,’ come-
_^1DÍTAL_

Â câmara’,miiíiicipai íesle,. . ....
concelho de Ghimárâès‘.|-?1^0 na ''llll, a lia Pro

xima.
f Guimarães, 10 de maio
'de fSíii.

A. P. Cardoso Coutinho.

, Faz saber que se acham afi
xadas nas portas das legrqjas 
parochiaes d’este concelho us co
pias? >do recenseamento.,militar 
docbrreiiteanmíidèdSto. *> ’

Que até ao dia 31 do corrente'___ ...... .___ ■_ . __
mez de maio seqxcha patente na , v...; ? r -t
secretaria ida.; mesma • camara o ’thW:'tá. 
caderno originai -do referido re- -TÀ-iiiriLi—ZÍXa *4

JJIãO sé bi/vendò effecluado noy 
dia 7 do corrente a arrematação 
da obra <Ja cõnSÍcucção
duelos iQiigiludinal e JransyersaeA 
da rua de D. Luizr l.°, volta 
mesma obra â. praça ..no dU-4-3.
d’esie mez pelas 11 horas da ma
nhã. •

.Guimarães, e paços dõ . conce
lho, aos 8 de maio, de 1875.

O escrivão da camara,

seúseamento afim de qne possa, 
alli ser exaníiríádo para o effeito 
de quaesquer :>reclamações- con
tra a inscripçãp,. omissão e qua
lificação de qualquer mancebo:

Que as ditas, reclamações se
rão feitas por escripto, ,devida
mente assignadas, e instruídas 
com quaesquéf documentos que 
lhe sirvam..,dçf. prova, devendo 
taes documentos ser jurados e 
recq»n$caidQS.por tabellião: •« 

í<Que no dia 9 do futuro mez 
de jgnho pelas 9 horas da ma
nhã, procederá em acto publico 
ao sorteainento de todos osman- Antonio José da Silva Basto,

ramos.de
B%25c3%25adI%25c3%258d.SA


- RELIGIÃO E PATRIA '

pílulas e unguento de' mòlowat

PÍLULAS DE IIOLLOVAY

Veudem-.se as seguintes pro
priedades :

Quintas:—de AnYorosã, fre
guezia de S. Pedrq d’Asurev, 
da Torre, Torre de Fóra, torre 
do Meio, dó Carriço, todas na 
freguezia de S. Miguel de Crei- 
xomil.
t Todas as pessoas/q.ue deseja
rem, cóm pra? qualquer dos fo
ros ou bens supra, devem diri
gir-se ao ilUmo sr. Manoel Pe
reira Guimarães, morador na 
rua dá Tulha, ou.ào ill.m0 snr. 
Marioel Jose de Passos Lima*, 
morador na Iravessa de ÍSanta 
Rosà de Lima, d’esta cidade.

4 ’caridade dos yiinarancnses

Ás Religiosas Ursúlinas da 
cidade de Braga, achandô-se em 
apuradas circúnstancias, sem 
poderem pagar os generos ali- 
meuticiqs, qúe a credito fiados 
lhes venderam^ e sem meios de 
poderem, occorrer ás despesas 
indispensáveis, recorrem ás al
mas generosas e caritativas .pa
ra que, e por uniá vez, as auxi
liem e soccorrám com qualquer 
quantia, que queiram subscre
ver, aguardando do ceu à recom
pensa que ellas hão'podem dar- 
lhes.

Este remedio é univèrsalmen 
Je conhecido como o. tnais ef» 
[ ficaz que se conhece no mundo.

— Não fia senão uma cauàá uni
versal de todas às doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
onte 4da vida. Esta impureza dc pressa se rcciifica com o uso 
das Pilulas de Holloway, asqúaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por rneió das suas prôpiied ides balsamL 
cas purificam o sangue, dão lom e energia aós nervos e múscu
los, è enrijam lodo b syslema.
Ellasexcédem qualquer outro remedio em regular a digeslão. 0- 
peram da maneira mais sadia 'è effecliva sobre o ligado e rins, ’ 
regulam às secreções, fortificam b syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seuà effeitos salu
tares e corroboranles, regulando ás doses Úonformè as inslrucçõe. 
que se encòntram nos 11 vrinbos ém que cada uiba eslá enroladas

UNfeUENTO DE HOLLOVAY

A sciencia da medicina nãò 
produzio alé hbje remedio algum 

P^.Sa Ser rToml)aradô a cs,e 
íiawillllljlll —maravilhoso. Unguento, qbe se 
assimelhá tanto do sangue que, na verdade, íorma parle (Teste p, 
circulando com aquelle fluido vilal, expelle toda a matéria impu
ra rasea limpa todas as parteé infectadas, c cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

íGlil (DTIII.l I
Esta excellente agua desco

berta por uma sociedade doá 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysadà por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica ha EsChola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabel- 
los, fáz . voltar á sua eôr natura 
e nascer os que caem em conse
quência de diversas dbenças cu- 
taneaá; cura a Caspa e as impl-' 
gehs, torna ds dabellos miicios b 
lustrosos etc.; etc., btc.

Vrcéo dó cada frasco 
SÓO beis;

Todos os frascos levam b at- 
testado doex.mo Snr. dr. Louren
ço e asiiístrucções para o uso da 
ágúã.

Deposito unico em Guimarães 
Sara fornecer todas as terras do 

linho e, Traz-os- Montes, rua 
dé S. Dairtaso, n.OÍ 89, 91.

Tòdas as pessoas qúe quize- 
tem encarregar-sé da sua venda 
em qualquer terrá das duas pro
víncias, podem dirigir-çe a Tei
xeira de Freitas, repreóentahte dà 
Empreza da Agua Cezarina— 
íwuimarães.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros .1 $400

0 U.VflIlMOMO
Suá lei natural e Historia

Sua importância social

ítraduéção

DÓ

Bac liarei

Luiz Beltrão da Fonseca
Pinto de Freitas

l.° voluiiié

htiniéira parte—(á venda)
500 reiã

9.°  volume

' SegUndà parte—(no prelo) 
500 reis

Vende-se

Bm Guimàrãesj tia Livraria 
Internacional de Teixeira dé 
Freitasj Editor, ruá de S. Da- 
maso, 91.

Em Pòrtiígal e Brazil; has 
principàes livrarias:

— unw^nent^ ho es&iptorio da administrarão rua de D. Luiz
77 77 • fnnu^os e correspondências particulares 30 rs. por linha reneticão £>O r? —
IMa a^ ou supple^o 40 miados

a esta redacção dois exemplares.

Itctracíõ do ÃS. Pddre 
B»io IX.

A Sociedade Olçograpliíca do 
Bolonha (italia) grata ao seu 
magnanimo. bemfeftor o âummo 
Pontífice Pio IX, que llie fez a 
honra de mandar iim breve de 

! benígnissirno encomio, delibe
rou reproduzir uni retracto de 
?ua. Santidade; e não poupando 
fadigas nem despezas para que 
sahisse digrio d Aquellc que re
presentava, encarregou a vários 
dos. mais acreditados pintores, 
italianos a execução do quadro 
em meio corpo e tamanho na
tural.

O Conselho direclor da refe
rida Sociedade escolheu entre os 
diversos retraçlos o que Ibe pa
receu mais artLlíco e parecido, 
desorle que póde ser tido como 
obra prima?

Ja ha mais dè dois {nczes que 
.. LJLj assiduamente nose trabalha assiduamente 
grandioso estabelecimento d> 
mesma Sociedade, já está con
cluído o trabalho de reproduc- 
ção, e prompto o quadro para 
ser remeti ido áqu elles que o pe
direm. . ‘

O rosto do Santo Padre é re
presentado a.o vivo com aite es- 

.tuponda.N’eííe se admira aquel- 
fn suá suave magestade, áqiiella 

^mubflidadv toda própria de' 
Pio IX qoe Sobremaneira com- 
tnove e encanta à quenj o vê. 
Seus olhos fixos paternaímeníe, 
e suã dextra se eleva cm acto (íe 
abençoar.

Este retracto, sobre téla, pin
tado mechamcaimmte a oleo se 
cnvii franco pelo correio, enro
lado em um cylinfiro-de madeira 
pelo preço de 4^590 rs, fortes. 
(—22 brancos) Esta quan-ia se 
deve enviar em caria régislfada 
contendo lettras de cambio so 
bre Paris, BerlimLondres etc.; 
ou então cm sei los do correio: e 
ehi qualquer d’esles casos, eis 
qual deve ser o endereço:

ALLA SOCIETÁ OLEOGRA- 
FICA ; St rada Mággiore 208 e 
209 (italiaj—Boi onha.

Qualquer quaútiapóde ser en
tregue ii’esta cidade lia Livraria 
Internacional, rua de 8. Dãiua- 
so.

AfiEMIA
íye

3ORNAES tíE MOU.AS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio dá moda
(Eclic^o de'senlroras). 

hibiica-se nos dias 2. 10, 18 
25 de cada mez.e

pada numero d<» 8 piigirias de 
impressão é acotlipafihaiío c„fie

, ira 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes áo bello sex<>.

Preço, por anno 8^000 rs.. se
mestre 4^200 rs., trimestre íeis 
2^150 rs.

Correio da inodti
(Ediçâóíie aílfciales)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4^000 i-s., se

mestre l00.

Albiins è léílras
È

Deímxós para bordar
Publica se uma vez por mez.
h ’■ ^nA. . uo Yieira Machado,

>'-V7’-P®r Pr»V». Municip!,! (Campos d»s
KVún 16 P" ■ ls’’ Touros), n,” 17, a querh se po-,
1KOO is. Numero avulso oOO d em fazer as requisições que os. - - - requisições que os 

perteudenles quizerem; os srs.
T . ... . . livreirós’'que deséjàrem porção,

r lodos os> pedidos d<Lassignan- com dinheiroá vista, terão abati- 
i- mé ito de 15 por cento.

Naslívarias Cathólicas de Bra- 
ga, Lisboa Pòrto. é nas jprincípí* 
es terras-do r inó.

Pr.eço em broxura ’. G.' . . 100 
' óbm estampa dà ^ruta. 160

rs

COM ESTAMPILHA

Uma série ou 50 numeros 1&650

> tes para estas publicações, acom- 
panhadas das suas importâncias I 
em valles.do correio,. d-*vem ser ’g; 
dirigidas a Alanuel Pinto MoíileiJ " 
to, rua do Monte Olivele n.°37, 
3 *°andar—Lisboa. : |

• ClâSâ 1FMB
Manuel José da S||VQ 

illiranda

Campo de S. Francisco n.a 1 tt
, Tem á venda no seu eétab^ 

cimento, bilheles, meios,-quàrlos 
oitavos, e Fracções de differeni^ 
preços da lotería de Lisboa di 
próximã exlracção’ ............. ■

O mesmo, vendeu parte do hi‘. 
Iliete <la. sorte grande em fracçõe$ 
de differcnies preços da extracçâj 
dc 13 d’abril.

VENDA
Vehdè-sb a morada de casa? 

na rua de D. João I, aonde esij 
montada à íypographia do <Ben 
ço da Mónarchià.

Quem a quizer comprar dirija, 
se ao ill.mo sr. Manuel José Pe. 
reira Guimarães rua da Tulha 
d‘esta cidade.

DOCTOR INABSENTIA

, O professorem àrteg,lettras e 
sciencias, meinfiro do cleroe ma
gistrado^ todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de- 
sejejil obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podeip dirigir-se a Medices 
rua do.Relj 46, em Jersey (ln- 
gl;<ijrra) o qual lhes dará gi*a- 
tuitamente todas e quaesquerin- 
formdçóes sobre a Universidadei

Ò íl I L A G R E ■

A CRÍTICA MODÈRXA
! , . OU

A IM MACULA HA CONCEI
ÇÃO DELOURDS

Opusculo pfferecido á Associa
ção Càtholia Portuense

P.e José Joaquim S. Freitas.:

O producto da venda d’este 
opusculo foi applicado e offerci- 
do seu auctor por para as des
pezas do Monumento da Imma- 
cufáda Conceição, queseesl- 
Construindo no monte Sameiroá 
subnrbios de Braga.

Vende se em Braga em casa 
do sr. I). J. Vieira Machado,

GUIMARAE$v»-TYlJ. V1MARANÈNSE RUA DE Dl LUIZ l.°


